
PEC da Reciclagem fortalece 
cooperativas e impulsiona 

economia circular

A Proposta de Emenda à Constituição nº 34/2025, 
conhecida como PEC da Reciclagem, representa um 
avanço estratégico PEC da Reciclagem fortalece 
cooperativas e impulsiona economia circular para o 
fortalecimento da economia circular no Brasil. De 
autoria do deputado federal Arnaldo Jardim (SP), 
presidente da Frente Parlamentar do Cooperativismo 
(Frencoop), o texto estabelece um regime fiscal 
favorável para operações com resíduos e materiais 
reciclados, corrigindo distorções trazidas pela Reforma 
Tributária.

O objetivo central da proposta é assegurar que os 
insumos reciclados tenham tratamento tributário mais 
vantajoso que os insumos virgens, extraídos 
diretamente da natureza. Dessa forma, a PEC cria 
condições para que a reciclagem ganhe 
competitividade, com alíquota zero de IBS e CBS para 
vendedores e crédito integral para compradores de 
recicláveis.

Para as cooperativas de reciclagem, o impacto é direto. 
O Sistema OCB, após análise do texto, destacou que a 
PEC trará benefícios como maior acesso a mercados 
estruturados, aumento de faturamento e renda dos 
cooperados. Além disso, a proposta reconhece 
oficialmente o valor social, ambiental e econômico das 
cooperativas, reafirmando sua relevância na promoção 
da economia circular.

Arnaldo Jardim ressaltou a importância da proposta e a 
sintonia entre cooperativismo e sustentabilidade: “O 
cooperativismo tem como uma das diretivas mundiais, 
definidas pela Aliança Cooperativa Internacional (ACI), o 
compromisso com a sustentabilidade. E nós, no Brasil, 
temos uma experiência exemplar de cooperativas de 
catadores, que lidam com o tema da reciclagem. 
Estamos falando da economia circular, de reaproveitar 
produtos, gerar empregos e ter um compromisso 
ambiental destacado”, declarou.
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A iniciativa também dialoga com princípios 
constitucionais e com a Política Nacional de Resíduos 
Sólidos, que já prevê incentivo à reciclagem como 
instrumento de sustentabilidade e redução da exploração 
de recursos naturais. Experiências internacionais, como as 
realizadas na Alemanha, Japão e Estados Unidos, 
mostram que regimes tributários diferenciados foram 
decisivos para ampliar índices de reciclagem e consolidar 
setores industriais mais sustentáveis.

O presidente do Sistema OCB, Márcio Lopes de Freitas, 
também reforçou a relevância da proposta: “A PEC da 
Reciclagem é uma medida estratégica para o país e para 
as cooperativas. Ela reconhece o valor social do trabalho 
dos catadores, garante condições mais justas de mercado 
e coloca o Brasil no caminho de uma economia circular 
de fato. O Sistema OCB seguirá mobilizado para que essa 
conquista se torne realidade”, disse.

Na prática, a aprovação da PEC deve reduzir desigualdades 
tributárias, estimular investimentos e dar mais segurança 
jurídica para quem atua em toda a cadeia — dos catadores 
autônomos às indústrias de transformação. Para Cleusimar, 
presidente da Central Rede Alternativa, no Distrito Federal, a 
proposta é um divisor de águas: “Se essa PEC for aprovada 
do jeito que está, será o melhor dos mundos para os 
catadores. Hoje, somos muito prejudicados pela tributação e, 
com essa mudança, teremos condições reais de crescer e 
competir.”

Com 185 assinaturas já reunidas na Câmara dos 
Deputados, a proposta tem assegurada sua tramitação. 
Agora, seguirá para análise nas comissões e no plenário.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

COOPERTAINER - COOPERATIVA DOS 
TRANSPORTADORES DE CARGAS AMIGOS UNIDOS 

LTDA
CNPJ: 41.052.743/0001-92                   NIRE – 334.00057970

O Presidente da COOPERTAINER – COOPERATIVA DOS 
TRANSPORTADORES RODOVIÁRIOS DE CARGA 
AMIGOS UNIDOS LTDA, inscrita no CNPJ sob o número 
41.052.743/0001-92, situada na Rua Pedro Pacheco, nº 
22, Brisamar, Itaguaí, RJ, CEP 23825-303, usando das 
atribuições que lhe confere o Estatuto Social, CONVOCA 
os senhores associados para a ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA, modalidade presencial, em sua sede 
social, no dia 02 de outubro de 2025 às 8h, em primeira 
convocação, com a presença de 2/3 (dois terços) do 
número de associados; em segunda convocação, às 9h, 
com a presença da metade mais um dos associados, ou 
ainda, em terceira e última convocação, às 10h, com a 
presença de, no mínimo, 10 (dez) associados, para 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

I. Reforma Estatutária
II. Admissão e Desligamento de cooperados;
III. Eleição dos membros do Conselho Fiscal 2025;
IV. Eleição da Diretoria Executiva;
V. Prestação de Contas referente o Exercício 2024;
VI. Assuntos Gerais sem direito a deliberação.

Na data da presente convocação a cooperativa possui 
no total de seu quadro social 36 (trinta e seis) 
cooperados.

Itaguaí/RJ, 22 de Setembro de 2025.

Felipe Santana
Diretor Presidente 

Senado presta homenagem 
ao Sistema S, com 

participação do Sescoop

O Senado Federal realizou, em 19 de setembro, uma 
sessão solene em homenagem ao Sistema S, requerida 
pelo senador Izalci Lucas (DF), integrante da Frente 
Parlamentar do Cooperativismo. A cerimônia destacou 
a contribuição das Senado presta homenagem ao 
Sistema S, com participação do Sescoop entidades do 
Sistema para a formação profissional, inclusão social e 
desenvolvimento econômico do país. Karla Tadeu 
Duarte de Oliveira, gerente-geral do Sescoop, 
representou o Sistema OCB na solenidade.  

“O Sistema S é um investimento em pessoas e 
comunidades. Valorizar suas instituições é reconhecer 
que educação, qualificação e cooperação são pilares 
para um Brasil mais produtivo e justo”, afirmou o 
senador Izalci durante a abertura da sessão, além de 
ressaltar a importância das parcerias públicas e privadas 
para ampliar o alcance dos programas.

Em sua fala, Karla destacou a relevância social e 
econômica do Sistema S e do cooperativismo no Brasil. 
“Ver este plenário repleto de jovens, mulheres e 
representantes de tantos setores é motivo de grande 
alegria. O Sistema S é um patrimônio do país, que há 
décadas contribui com formação, saúde, qualidade de 
vida, cultura e lazer, impactando comunidades e 
formando gerações de profissionais que hoje atuam em 
diferentes segmentos produtivos”, afirmou. 

Ela ressaltou ainda a importância do Sescoop na missão 
de formar pessoas e fortalecer a gestão das 
cooperativas,Senado presta homenagem ao Sistema S, 
com participação do Sescoop lembrando que, 
atualmente, o setor reúne mais de 4,3 mil cooperativas 
e 25,8 milhões de cooperados, além de 570 mil 
empregados. “Mais da metade dessa força de trabalho é 
composta por mulheres, o que reforça a contribuição 
feminina para o desenvolvimento do cooperativismo 
brasileiro”, acrescentou. 

Parlamentares e representantes das entidades do 
Sistema S enfatizaram ainda o papel das iniciativas de 
qualificação na redução de desigualdades e na melhoria 
da competitividade dos setores produtivos. A sessão 
serviu também para reforçar o compromisso do 
Senador Izalci e de outros membros do Congresso com 
políticas que incentivem a inovação, o 
empreendedorismo e a geração de emprego por meio 
do trabalho cooperativo. 
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